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Resumo 

Garcia, Isadora Severo. O ser e o habitar em um lugar que não existe no 

mapa: a invisibilidade fotografada. Rio de Janeiro, 2006. 145p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Esta dissertação estuda e analisa a invisibilidade pública vivenciada por 

moradores de uma comunidade urbana denominada Água Mineral, localizada no 

município de São Gonçalo. Realizou-se uma intervenção utilizando a fotografia 

como recurso para conhecer o modo como os moradores percebem e vêem o lugar 

onde vivem. Considerando o lugar como produtor de identidade, esta dissertação 

questiona como o sujeito se constitui a partir do habitar em um lugar invisível, ou 

seja, que não existe no mapa da cidade. A partir dos ensinamentos da psicanálise, 

sociologia e antropologia, a presente dissertação destaca a invisibilidade como 

uma experiência subjetiva que deixa marcas no sujeito, cujos efeitos são sentidos 

e vivenciados no seu cotidiano, tais como: sentir-se estrangeiro no próprio lugar, 

vergonha, indiferença, humilhação e vazio subjetivo. O ato de fotografar é 

analisado como uma experiência capaz de instaurar a possibilidade de enunciação 

do sujeito que habita um lugar invisível e busca constituir um espaço possível de 

existência.  

 
 

Palavras-chave 

1. Invisibilidade 2. Lugar 3. Fotografia 
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Abstract 

Garcia, Isadora Severo. The being and habitate in a place that does not 

exist on the map: the photographed invisibility. Rio de Janeiro, 2006. 
145p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
This dissertation is dedicated to the study of the so-called public invisibility 

experienced by the members of the urban community Água Mineral, located in the 

district of São Gonçalo. By means of photography, an intervention was performed 

in order to grasp the way by which those members see and understand the place 

where they live. Considering place as an identity producer, the question was how 

does a subject constitute itself based on living in a place that doesn’t figure on the 

city map considered, therefore, invisible.  Built on the concepts of psychoanalysis, 

sociology and anthropology, the present dissertation outlines invisibility as a 

subjective experience that leaves marks on the subject, of which impacts, such as 

alienation, shame, indifference, humiliation and subjective emptiness, are felt and 

experienced on a daily basis. The act of photographing was analyzed as the 

possibility of unveiling a subject who lives in a place, which, being invisible, 

struggles to constitute a feasible place of existence. 
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 1. Invisibility 2.Place 3. Photography.      
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Dos cegos do castelo me despeço e vou 

A pé até encontrar 

Um caminho, o lugar 

Pro que eu sou. 

(Os Cegos do Castelo, Nando Reis)  
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